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			Para Robbie: 

			meu esposo, minha fortaleza, meu parceiro de Jeopardy!,

			meu herói arrebatador, minha estrela.

			Uma única vida com você não é o suficiente.

		


		
			Em Os jogos dos deuses, divindades gregas caminham entre nós — e são tão indizivelmente belas quanto fatais. Assim, como seria de esperar, esta história apresenta elementos que podem não ser adequados a todos os leitores, incluindo sangue, tripas, violência (entre humanos, deuses e monstros), situações perigosas, hospitalização, doença, ferimentos, vômito, abuso, bullying, roubo, isolamento, morte, luto, uso de álcool, fobias comuns (incluindo de altura, fogo, afogamento, insetos e escuridão), linguagem obscena e atividade sexual explícita. Pessoas que possam ser sensíveis a esses elementos: estejam cientes, e se preparem para entrar na Provação…
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			PARTE 1
A PROVAÇÃO

			Os deuses amam brincar com a gente, meros mortais.

			E a cada cem anos… nós permitimos.

		


		
			 

			PREFÁCIO

			Que se fodam os deuses.

			Eu cheguei tão perto. Tão perto de enfim alcançar meu objetivo, de enfim ver minha maldição quebrada e de talvez, apenas talvez, enfim sentir o amor do único homem que desejo.

			Enquanto meu corpo jaz no solo encharcado de sangue, tudo em que consigo pensar é “e se?”.

			E se eu não tivesse tentado destruir o templo de Zeus?

			E se eu não tivesse conhecido Hades?

			E se eu não tivesse tentado alcançar mais do que este mundo estava disposto a me oferecer…?

			Uma lágrima escorre pelo canto do meu olho. Os pés de Zeus surgem no meu campo de visão, bem diante de mim. Provavelmente para terminar o serviço.

			E, para falar a verdade, prefiro morrer rápido a ficar aqui sangrando.

			— Vai logo, babaca.
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			UMA PÉSSIMA IDEIA

			Um raio crepitante estala bem acima do templo de Zeus, e me encolho enquanto ouço os “oh!” e “ah!” da multidão. Pessoas de todos os estilos de vida, culturas e panteões vivem em San Francisco, mas não tem como negar que Zeus é queridinho por aqui.

			Sei de cor como é o santuário — clássicas colunas estriadas de pedra branca e imaculada, todas iluminadas por lampejos de um roxo-esbranquiçado e faíscas emitidas pelos intermináveis arcos de energia capturados acima do telhado.

			Balanço a cabeça. Ele morre de orgulho dessa coisa dos raios, de San Francisco ser a única cidade do mundo cuja energia elétrica provém de um deus. Se bem que, quando Zeus está de mau humor… bom, digamos que isso tende a afetar a rede elétrica. Só consigo imaginar quanto tempo as pessoas que curtem energia ininterrupta devem passar de joelhos naquele templo.

			Já eu preferiria viver no escuro.

			— A gente não devia estar aqui — murmuro entre os dentes enquanto marco uma caixa de seleção no meu tablet.

			Em seguida, olho ao redor e vejo um dos nossos batedores de carteira se movendo em meio à turba ingênua.

			Minha única função esta noite é observar — o que, no geral, é a única coisa que me pedem pra fazer. Observar e registrar. Mas, na lista de esquemas mais capengas que o Felix, meu chefe, inventou nos últimos anos, este empata em primeiro lugar com a tentativa de capturar um pégaso pra vender no mercado ilegal. Isso colocou nossa quadrilha na lista de desafetos de Poseidon por anos. Sim, nossa “quadrilha”. O nome não é exatamente criativo, mas somos ladrões, não poetas.

			Mentalmente, dou de ombros. Pelo menos o Felix não está na pira de tentar roubar as sementes de romã de Hades de novo. Dizem as más línguas que ele não é tão misericordioso quanto Poseidon.

			Além disso, não é como se nós, oferendas, tivéssemos escolha sobre quais trabalhos podemos aceitar ou não.

			Fomos oferecidos como garantia para quitar dívidas dos nossos pais, e a maior parte de nós anseia por cada próximo trabalho. Qualquer coisa é um passo a mais na direção de limpar nosso nome. Mas comigo é diferente. Não tenho mais dívidas. Eu era tão novinha quando minha família me entregou para a Ordem que nem lembro meu nome de nascença. Mas tenho vinte e três anos agora, então isso aconteceu há um tempão e não estou mais a fim de pensar no assunto.

			Um lampejo ilumina as nuvens baixas lá em cima, apenas um instante antes de um estalo alto fazer o alarme de carros disparar e bebês caírem no choro.

			Me sobressalto dessa vez, mas forço o olhar a continuar focado num ponto fixo à minha frente.

			— Tá com medinho dos trovões, Lyra? — provoca Chance, um ladrão-mestre à minha esquerda.

			Esta noite, sua função é receptar o produto de todos os furtos, mas ele desvia a atenção do serviço por tempo o bastante para me dirigir um sorrisinho condescendente. Escroto.

			Chance é um dos ladrões mais velhos da quadrilha, e já devia ter quitado sua dívida a esta altura, mas não quitou. Ele morre de ódio do fato de que eu cuido da contabilidade da quadrilha e sei exatamente o quanto ele ainda precisa pagar. Isso também faz com que eu seja seu alvo favorito.

			Mas a melhor forma de lidar com esse tipo de babaca é ignorar.

			Assim, foco na inocente e bajuladora multidão enquanto mais e mais pessoas se apinham na base do templo, preenchendo toda a rua serpenteante que sobe pela montanha até chegar à construção. Estão todos aqui para ter uma vista privilegiada das cerimônias de abertura da Provação, à meia-noite. A oportunidade era boa demais para que Felix abrisse mão dela — perfeita para bater carteiras a torto e a direito. Roubar tão perto de um edifício sagrado é perigoso, mas nosso chefe ignorou o risco de despertar a ira dos deuses dizendo que seria tanto um teste para a nova leva de oferendas quanto uma chance de juntar uma boa grana antes do início das cerimônias.

			Alguém ainda vai acabar morrendo por causa dele. Ou pior…

			O que me faz pensar que provavelmente é por isso que Felix mandou a contadora da quadrilha — eu, no caso — bancar a babá esta noite. Considerando os riscos adicionais, ele precisava de uma pessoa que ficasse de olho para, em suas palavras, “evitar a todo custo que alguém emputeça os deuses”.

			E ele está certo. Não desejo a ira dos deuses nem para meu pior inimigo. Nem para Chance.

			Como meu antigo mentor, Felix sabe disso. Na verdade, ele é o único que sabe exatamente o porquê.

			Um grupinho de foliões usando camisetas com imagens de Zeus passa apressado por mim, seguindo na direção do templo. Alguém me empurra com o ombro para a esquerda, depois continua abrindo caminho em meio à turba. Hábil, aproveito a oportunidade para me afastar alguns metros de Chance. Ele é de longe a pessoa de que menos gosto no mundo. Vou continuar de olho nele caso se meta em confusão ao irritar um deus, mas é tranquilo fazer isso à distância.

			Quando me viro de novo na direção dele, solto um suspiro de alívio. Chance não está mais me encarando com aquele olhar de desprezo, e tornou a voltar a atenção para o serviço.

			Uma jovem oferenda com cabelo castanho cacheado abre caminho até Chance e puxa a manga de seu sobretudo, soltando um rápido “Licença!” antes de chegar bem perto dele. É verão, mas o ar está fresco o bastante para que ninguém sequer desconfie da escolha estilística do ladrão-mestre — o que é ótimo. Ele precisa de vários bolsos.

			Não vejo a receptação acontecer, e olha que eu estava prestando atenção. Sempre tive esperanças de virar ladra algum dia, mas infelizmente me falta uma habilidade importantíssima — sutileza.

			Sem nem olhar para trás, a oferenda se mistura à multidão, e ninguém percebe nada. Chance enfia a mão no sobretudo, depois franze a testa. Precisa tatear outros dois bolsos antes de encontrar o produto do roubo, o que significa que sequer sentiu a entrega.

			A nova oferenda é boa — claro, o mentor dela é o melhor que temos.

			Por um segundo, imagino como seria estar por aí com ela, como uma das ladras, em vez de apenas assistir à distância. Mas esse não é meu papel na vida. Já fiz as pazes com a ideia. Ao menos cheguei até aqui sem morrer de fome, acabar jogada numa vala, ser assassinada… ou pior.

			Eu faço tudo certinho.

			Tenho até algumas economias escondidas num lugar onde ninguém vai encontrar. Dinheiro vivo, nada de números numa tela. Algum dia vou desistir desta vida, e vou ter recursos para isso.

			Aí você vai acabar ainda mais solitária, sussurra uma vozinha carregada de dúvida dentro de mim.

			Troco o peso de perna.

			É… bom, aí eu arrumo um gato. Não, espera… Um cachorro.

			Não tem como se sentir solitária com um cachorro, né?

			Olho de soslaio para a icônica ponte Golden Gate, com suas colunas coríntias brilhantes, combinando com o templo, e os tirantes de suspensão imensos que sustentam a estrutura. À meia-noite, vão fechar o trânsito na avenida para permitir que o povo ocupe a ponte a pé. Ela se estende do Promontório de Minos, sobre o qual o templo se ergue na entrada da baía, até a ofuscante cidade do outro lado. As luzes cintilantes piscam enquanto a baía em si jaz preta como a noite, a escuridão interrompida aqui e ali pela iluminação das embarcações.

			Pelo canto do olho, vejo uma das oferendas mais novas escolher como vítima um casal idoso. Eles estão andando lado a lado, obviamente apaixonados, e não consigo evitar sentir um aperto no peito. A mulher se esforça para manter o ritmo, andando com a ajuda de uma bengala; o senhor arrasta os pés ao lado dela, demorando o dobro do tempo em cada passo para acompanhar o ritmo da amada. Ela ergue o olhar e sorri, agradecendo o gesto, e sei que a última coisa de que precisam é ter a noite arruinada ao se dar conta de que mãos leves lhe bateram a carteira ou o relógio.

			Antes que a ladra nova se aproxime demais, assovio um sinal que todas as oferendas reconhecem como uma ordem para interromper tudo o que estiverem fazendo.

			A ideia de só observar e registrar foi para as cucuias. Com sorte, Felix não vai descobrir e me punir por ter cruzado os limites.

			A garota para, olha ao redor, e seu rosto se ilumina um pouco enquanto ela acena. Não para mim. Para alguém atrás de mim.

			— Ei, Boone! — grita a oferenda. Ela deve achar que foi ele quem assoviou.

			Me forço a não virar imediatamente para olhar.

			O rosto de Boone é o único que almejo ver todos os dias, mas aqui é meu território. Depois de fazer um lembrete no tablet para alertar a garota sobre não chamar a atenção pra si enquanto trabalha, me permito espiar em volta e o encontro à esquerda.

			Boone Runar.

			Ladrão-mestre. A fantasia de qualquer pessoa e o pesadelo de qualquer pai ou mãe.

			E não há nada que eu possa fazer para evitar que meu coração pule mais rápido sempre que o vejo. Especialmente enquanto ele sorri para a aprendiz, se agachando para ficar na altura dela enquanto diz algo que a faz rir. Logo depois, os dois ficam sérios. Ele deve estar dizendo à garota para não chamar atenção.

			Abaixo o tablet e aproveito a oportunidade para usufruir da visão.

			Quase um metro e noventa de puro músculo, força bruta e aquele ar de “mexe comigo pra ver” que ele ostenta graças a — de novo — seus músculos, além da recente barba desgrenhada, de um tom de castanho mais escuro do que o do cabelo. Tem também a forma como ele se veste, parecendo um motoqueiro. Jeans e couro pra todo lado. Ele faz jus à energia que passa: Boone Runar sabe se virar.

			Só de olhar, ele dá a impressão de ser um grande escroto vinte e quatro horas por dia. Muitos dos ladrões-mestres, como o Chance, de fato são. É um mecanismo de defesa. Uma técnica de sobrevivência. Mas Boone não é assim. O que mais gosto nele é a forma como trata os aprendizes, como um guia paciente.

			Depois de um segundo, ele manda a ladra seguir caminho. Quando fica de pé, varre a área com o olhar, e meu estômago se revira de expectativa. Não que ele esteja me procurando. Sem dúvida está em busca da própria aprendiz — aquela primeira moça, que já entregou o produto do furto — ou algum dos outros ladrões-mestres.

			Mas, quando Boone se vira na minha direção, ele me olha de cima a baixo. Duas vezes.

			Depois, vai embora.

			Solto o ar devagar e fico observando enquanto ele cruza a multidão até sumir — e, pela bilionésima vez, desejo que a bolsa da minha mãe não tivesse estourado no templo de Zeus no dia em que nasci.

			O dia em que fui amaldiçoada.
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			SÓ PIORA

			— Puta merda… — Chance solta uma risada bem no meu ouvido.

			Salto no lugar. Não tinha ideia de que ele havia se aproximado de novo, muito menos — que Hades o carregue! — que estava tão perto de mim.

			— Agora entendi… — ele diz, num tom malicioso. — Lyra Keres, você tá apaixonada pelo Boone?

			As palavras dele caem entre mim e o resto das oferendas próximas como pequenas bombas.

			Todas explodindo no meu peito. À queima-roupa.

			Era de esperar que, a essa altura, eu fosse imune. Mas será que alguém é capaz de “superar” a vontade de ser amada, mesmo carregando a maldição de nunca ter um amor correspondido? Se a dor ricocheteando no meu peito for alguma indicação, a resposta é um retumbante “não”.

			Ondas de arquejos abafados e murmúrios altos o bastante para serem ouvidos acima da barulheira constante do mar de gente irrompem entre as oferendas, e ao menos duas olham na nossa direção com olhos arregalados e curiosos.

			Não dê a ele a satisfação de uma reação surpresa.

			Insuportavelmente ciente da nossa audiência, encaro o tablet nas minhas mãos, a humilhação se espalhando pelo meu corpo como um bando de formigas.

			Maldito seja.

			Escapar seria ótimo, mas não posso sair correndo. Fraquezas sempre serão exploradas.

			Descartando meu orgulho como se fosse um familiar manto puído, jogo o quadril de lado e abro meu sorriso mais doce.

			— Você tem a vida inteira pra ser um imbecil, Chance. Por que não tira uma noitezinha de folga?

			Algumas oferendas riem baixinho, ou talvez sejam os desconhecidos ao nosso redor, e uma veia pulsa no pescoço do ladrão-mestre. Tudo em Chance é afiado — do nariz ao ângulo agudo das sobrancelhas, das maçãs do rosto aos joelhos e cotovelos. Geralmente, o tom de voz combina. Mesmo quando está de bom humor, seu jeito de falar é cortante e súbito.

			Mas quando ele fica todo amaciado e doce, e seus olhos azuis bem claros no rosto pálido são engolidos pelas pupilas, é bom prestar atenção. Como agora.

			— Acha que ele percebeu? — As palavras saem num tom que faz os pelos da minha nuca se arrepiarem. — Não é de admirar que você sempre dê um jeito de deixar os melhores trampos pra ele.

			— Você devia estar no meio da multidão — digo, o maxilar rígido.

			Estou parada de lado, um pouco acima no aclive da montanha, e me movo um pouco para a esquerda, como se quisesse ter uma visão melhor dos arredores.

			É claro que ele ignora minha tentativa de colocar alguma distância entre nós e chega mais perto de novo.

			— Não se preocupa — diz Chance. — Vou fazer questão de contar pro Boone na próxima vez que a gente se vir. Quem sabe? Talvez ele fique com tanta pena que tope transar com você.

			Preciso me esforçar muito para não ceder enquanto absorvo esse golpe.

			Ah, pelos deuses… Estou começando a tremer. Foda-se. Não vou ficar aqui ouvindo merda.

			— Você é um cuzão, Chance — murmuro.

			Abraçando o tablet contra o peito como se fosse uma armadura, saio andando, sabendo que, como receptador dos furtos, ele não pode vir atrás de mim.

			— Não, acho que ninguém te levaria pra cama só por pena — diz ele, enquanto me afasto. — Pra isso, alguém precisaria se importar o bastante com você.

			Cada músculo do meu corpo congela e depois fica incandescente. Chance poderia muito bem ter pegado o arco, que ele maneja tão bem, e acertado uma flecha no meu coração. Uma morte limpa, num único golpe.

			E ele falou tão alto. Impossível que qualquer um por perto não tenha ouvido.

			Respiro pelo nariz, o queixo erguido numa falsa postura de confiança. Sem olhar para trás, mostro o dedo do meio por cima do ombro e forço minhas pernas a funcionarem e continuarem me carregando.

			Mais tarde, ele não vai ser o único punido por esse rolo todo. Acabo de quebrar uma das regras primordiais da Ordem: nunca abandonar o serviço enquanto ainda tem ladrões em ação. Felix vai ficar puto.

			Mas não estou nem aí.

			De cabeça baixa, continuo andando, me afastando deles e da multidão, seguindo pela encosta na direção de um bosque de árvores decorativas que cercam o templo — um lugar abençoadamente vazio e silencioso. No instante em que sei que ninguém mais pode me ver, todo o orgulho engomado que ostentei até aqui desaparece. Colapso contra uma árvore, ignorando o nó na madeira que cutuca minhas costas.

			Ninguém vem atrás para ver como estou.

			Porque Chance estava certo sobre uma coisa: eu não tenho amigos. Ao menos nenhum que realmente se importaria caso eu não voltasse hoje à noite.

			O pior é que Boone vai ficar sabendo do que aconteceu. O que significa que vou ter que encarar o homem todo dia sabendo que ele sabe. E mais: sabendo que o que sinto jamais será recíproco.

			Submundo, por favor, já pode me levar… Neste momento, eu preferiria até estar em algum canto do Tártaro.

			Enxugo as lágrimas que conseguem escapar da minha fortaleza e encaro as gotículas na minha mão, algumas escorrendo além da cicatriz grossa no meu punho. Prometi a mim mesma, muito tempo atrás — depois de quase morrer num furto que terminou com meu pulso aberto e ninguém indo ver como eu estava no hospital —, que minha situação não vale minhas lágrimas de jeito nenhum. Ainda assim, aqui estou…

			— É isso — murmuro.

			Tenho que me conformar.

			Girando a cabeça, encaro o templo cintilando acima da copa das árvores. Foda-se o Chance. Foda-se essa maldição. E, definitivamente, foda-se o Zeus.

			Enfio o tablet no bolso da jaqueta e me apoio na árvore para me levantar, a queimação da raiva fazendo fervilhar minha dor e humilhação, mas também me preenchendo com uma nova sensação de propósito.

			De uma forma ou de outra, vou botar um ponto-final na porra dessa maldição… e já estou no lugar certo para isso.

			Hora de bater um papinho com certo deus.
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			NEM QUE SEJA MEU ÚLTIMO ERRO

			Emoções cruas borbulham dentro de mim como uma poção venenosa no caldeirão de uma bruxa.

			Ainda não decidi o que fazer quando chegar ao templo de Zeus. Uma opção é implorar que a porra daquele deus egoico me livre dessa punição, ou então fazer algo pior.

			De uma forma ou de outra, meu problema será resolvido.

			E, ao contrário de mais cedo, já não dou a mínima para o fato de que meia-noite começa a Provação, e muito menos para todas as “regras” que vêm com esse festival críptico.

			Nós mortais sabemos apenas como o festival começa, como termina e como nós celebramos. As festividades começam com cada uma das principais entidades olimpianas escolhendo um campeão entre os mortais durante os ritos iniciais e se encerram quando alguns dos mortais selecionados voltam — muitos não conseguem. Os que retornam não se lembram de nada, ou talvez fiquem assustados demais para falar a respeito. E os que não voltam… Bom, a família deles é inundada de bênçãos, então supostamente é uma honra ser escolhido, não importa o que aconteça.

			De todo modo, os mortais celebram esse festival a cada cem anos desde o que parece o início dos tempos, todos torcendo para serem escolhidos por sua divindade favorita. O que dizer? Humanos são idiotas.

			Zeus provavelmente está em sua cidade divina no Monte Olimpo, preocupado com os preparativos para o início da Cerimônia de Seleção, mas quero falar com ele agora.

			Não posso esperar. Preciso chamar a atenção dele, só isso. Por sorte, todo mundo sabe o que Zeus mais valoriza em nosso mundo — a porra do templo dele.

			A adrenalina corre pelas minhas veias enquanto disparo por entre as árvores. O templo já está cercado por cordões de isolamento, mas tive treinamento de ladra o suficiente para passar despercebida por esse tipo de barreira.

			Sigo a passos largos por uma fileira de arbustos perfeitamente podados e me aproximo pelos fundos, onde há menos chances de me verem. Tão perto assim do templo, os arcos de relâmpagos lá em cima enchem o ar de eletricidade, mascarando o som dos meus passos enquanto os pelos dos braços se eriçam como soldadinhos de chumbo.

			Eu devia encarar isso como um aviso.

			Não encaro.

			Sigo em frente.

			Fitando as colunas imaculadas que cercam a área interna do templo, tento formular um plano. Orar e implorar primeiro seria a coisa mais inteligente a se fazer. Mas, agora que estou aqui, sozinha na escuridão, fechando e abrindo as mãos ao lado do corpo, minha mente é tomada por cada milissegundo insuportável e excruciante de dor que a maldição de Zeus me causou.

			Tremo tanto com a mistura de raiva, sofrimento e desgosto que balanço nos calcanhares, mas a pior parte de tudo é admitir pra mim mesma — talvez pela primeira vez na vida — que sou solitária pra caralho.

			Nunca soube o que é sussurrar segredos para um amigo, ou segurar a mão de alguém, ou ter companhia quando estou chateada. Sem nem precisar falar.

			E eu só…

			Atordoada, quase como se estivesse me vendo de fora do corpo, tateio o chão e encontro uma pedra. Me preparo, mirando na coluna mais próxima.

			Mas alguém me agarra pela cintura antes que eu possa fazer qualquer coisa, e sou puxada contra um peito largo. Braços fortes me envolvem.

			— Eu não faria isso — diz uma voz grave no meu ouvido.

			Esqueço todas as técnicas de autodefesa entranhadas em mim e, em vez disso, fico tentando me desvencilhar do meu captor.

			— Me solta!

			— Eu não vou te machucar — diz ele. E, por alguma razão, acredito.

			Não significa que não quero me soltar, porém. Tenho coisas a resolver.

			— Eu. Falei. Pra. Me. Soltar — digo entredentes.

			O aperto fica mais intenso.

			— Não se você for jogar pedras no templo. Não tô a fim de lidar com Zeus hoje à noite.

			— Bom, eu tô! — Tento me livrar dele, me debatendo.

			— Ele é um imbecil, tô ligado. Pode acreditar — murmura meu captor, a voz baixa. — Mas, se dar chilique mudasse alguma coisa, eu teria derrubado este templo com minhas próprias mãos anos atrás.

			Não são apenas as palavras — algo no tom de voz dele faz eu parar de me debater, quase como se nós dois estivéssemos compartilhando a mesma emoção. A mesma raiva. O sentimento me deixa sem fôlego, e então percebo que estou me inclinando para trás, me deleitando com o momento. Como se, pela primeira vez na vida, eu não estivesse completamente sozinha.

			Esta é a sensação de se conectar com alguém?

			Ouço grilos à distância, a cadência lenta sincronizada com as respirações do sujeito. E com a minha própria respiração, percebo.

			— Se eu te soltar, promete que não vai mais atacar uma construção indefesa? — pergunta ele, baixinho.

			— Não — admito, e sinto o peito dele se agitar. Então acrescento: — Aquele filho da puta não merece oração nenhuma.

			— Cuidado. — A voz do meu captor vacila. Ele está rindo?

			— Por quê? — pergunto, com um sorriso surpreendente se abrindo nos meus lábios, considerando que segundos atrás eu estava pronta para tretar com um deus. — Tá com medo de alguém querer me fulminar com um raio enquanto tô nos seus braços?

			— Com esse seu jeitinho de falar, você poderia conquistar corações. — A voz dele é macia, sua respiração soprando na minha orelha.

			Sinto o corpo enrijecer, o queixo grudando no peito.

			— Muito improvável — murmuro para o chão. — Zeus fez questão de garantir que ninguém jamais me amasse.

			Um silêncio persistente recebe meu amargor. Meu benfeitor solta os braços e recua um passo, talvez preocupado com a possibilidade de maldições serem contagiosas. De imediato, sinto falta do calor e enfio as mãos nos bolsos.

			— Eu… — Ele hesita, considerando as palavras. — Acho difícil acreditar nisso.

			Estou tão desesperada para me livrar da situação que a mudança no tom de voz do sujeito não exerce todo o efeito enquanto dou a volta nele.

			— Escuta, eu tô bem agora. Pode seguir sua vida e…

			O resto das palavras morrem nos meus lábios.

			Posso ter ficado completamente imóvel algum dia na vida, mas agora é como se pudesse olhar Medusa nos olhos. A única coisa que se mexe em mim é o sangue correndo rápido e forte pelas veias, pulsando nos ouvidos. Minha mente acelera para encontrar alguma lógica no que meus olhos estão me mostrando.

			Ai, não. Não pode ser.

			De repente, é como se todas as emoções que me trouxeram até aqui como uma banshee que não quer largar o osso tivessem explodido, me deixando vazia.

			Enfim senti um fragmento de conexão com alguém, e foi… digo… eu de fato vim aqui para ter uma conversa com um deus — mas não com este.

			Mesmo na escuridão, iluminada apenas pelos constantes lampejos de raios, consigo ver a perfeição de seu rosto cinzelado — o maxilar reto, o cenho alto, os olhos escuros e os lábios quase lindos demais para o resto das feições afiadas. Isso já me diz o que ele é. Apenas divindades ostentam tamanha beleza. Mas é o cacho branco em meio ao pretume da cabeleira que denuncia sua identidade.

			Todo mortal conhece a história de como o irmão tentou matá-lo abrindo sua cabeça com um machado enquanto ele dormia, mas só conseguiu deixar uma cicatriz que alterou seu cabelo no local do golpe. Inconfundível — para não dizer inesquecível — e extremamente azarado da minha parte.

			Arrumar briga com este deus é mil vezes pior do que meu plano original.

			Corre. O instinto lampeja dentro de mim, me mandando mover as pernas. Mas não adianta. O instinto de congelar no lugar é mais forte.

			— Acho que um de nós não deveria estar aqui — provoco, a boca sempre sendo mais rápida do que o cérebro quando estou nervosa.

			Não tá ajudando, Lyra.

			Mas não estou de todo errada. O que ele está fazendo neste templo em particular?

			O deus fica em silêncio, parado com os braços cruzados, me encarando de volta. A tensão preenche o ar com mais eletricidade do que os raios de Zeus.

			Eu sei o que ele vê — uma mulher magrela com cabelo curto e preto como as penas de um corvo, rosto pequeno, queixo pontudo e olhos de gato. Minha única vaidade. São de um verde profundo, com um anel externo mais escuro e o centro dourado, emoldurados por cílios longos e pretos. E se eu pestanejar agora? O único problema é que seduzir não é uma das minhas melhores habilidades, então ignoro o pensamento.

			Ele ainda me encara.

			Sua presença exala uma intensidade que me deixa mais ansiosa a cada segundo, fazendo meu corpo formigar dos pés à cabeça.

			O silêncio preenche o vazio entre nós por tanto tempo que reconsidero a ideia de fugir.

			— Você sabe quem eu sou? — pergunta ele, enfim.

			Sua voz grave seria macia, não fosse a rouquidão no fundo. Como um lago aveludado e imóvel quebrado por ondas de algo se esgueirando sob a superfície.

			Será que a pergunta é séria? Todo mundo sabe quem ele é.

			— Deveria saber?

			Pelo amor dos deuses, Lyra, deixa de ser maluca.

			Ele semicerra os olhos de leve ao ouvir minha resposta atrevida. Com o rosto tomado por um olhar intenso, dá dois passos lentos e largos até chegar bem perto de mim.

			— Você sabe quem eu sou?

			Tudo em mim se revira como se meu corpo já soubesse que vou morrer e estivesse antecipando as coisas. O medo tem um gosto mais do que familiar pra mim — um toque metálico na boca, como o de sangue. Ou talvez eu só tenha mordido a língua.

			Divindades já puniram mortais por muito menos do que eu fiz e disse esta noite.

			Meu corpo inteiro estremece. Que os deuses tenham piedade.

			— Hades. — Engulo em seco. — Você é o Hades.

			O deus da morte e rei do Submundo em pessoa.

			E ele não parece nada feliz.
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			A BELA E PROVOCATIVA MORTE

			O sorriso quase imperceptível de Hades assume um ar condescendente.

			— Foi tão difícil assim me reconhecer?

			É completamente… deliberado. Como se ele tivesse decidido jogar de um jeito diferente. Só que não faz sentido algum.

			Embora deuses não precisem fazer sentido, imagino.

			Atrair a atenção de qualquer um deles é uma péssima ideia. São criaturas caprichosas que podem escolher amaldiçoar em vez de abençoar uma pessoa dependendo do seu humor e de como a brisa está soprando naquele dia. Especialmente este deus.

			— Agora, vamos conversar sobre o que você acha que tá fazendo — fala Hades.

			Enrugo a testa, confusa.

			— Achei que você já…

			— E com a Provação começando hoje à noite, ainda por cima — continua ele, num tom de voz decepcionado, como se eu não tivesse falado nada.

			Suspiro.

			— Você quer um pedido de perdão antes de me obliterar ou coisa assim?

			— A maioria das pessoas cairia de joelhos aos meus pés. Imploraria pela minha misericórdia.

			Ele está brincando comigo agora. Sou um ratinho. Ele é um gato. E eu sou o jantar.

			Engulo em seco, tentando forçar meu coração a descer pela garganta.

			— Tenho certeza de que eu já era, de um jeito ou de outro. — Claro que já era. Não vamos botar ainda mais humilhação no meu fim precoce. — Ajoelhar vai ajudar em algo?

			Os olhos prateados de Hades — não escuros, como imaginei no início, mas de uma cor que lembra mercúrio — cintilam, achando graça. Será que eu disse algo engraçado?

			— É por isso que você tá aqui? — questiono. — Por causa da Provação?

			Hades nunca participou, e Zeus nem de longe é seu irmão favorito, então por que ele está neste templo?

			— Tenho minhas razões pra ter vindo.

			Em outras palavras: não faça perguntas a divindades, mortal insolente.

			— Por que você me impediu de jogar aquela pedra? — Corro o olhar pelo templo, ignorando completamente seu tom.

			Em vez de responder, Hades bate com o dedo no queixo.

			— A pergunta é: o que faço com você agora?

			Ele está se divertindo com a minha situação? Nunca pensei muito sobre o deus da morte — minha preocupação é sobreviver, para começo de conversa. Ainda assim, estou começando a não gostar dele. Se Boone agisse mais assim, eu já teria superado ele anos atrás.

			— Imagino que você vá me mandar pro Submundo.

			Sério, Lyra… Só cala essa boca.

			— Hum — diz Hades, pensativo. — Posso fazer pior do que isso.

			Assim como aconteceu com Chance mais cedo, recuar agora não é uma opção.

			— É? — Tombo a cabeça de lado, fingindo que não sei do que ele está falando. — Ouvi dizer que você é criativo em suas punições.

			— Fico lisonjeado. — Ele faz uma pequena reverência zombeteira. — Poderia fazer você empurrar uma pedra montanha acima e nunca chegar ao topo, só pra recomeçar do zero todos os dias pelo resto da eternidade.

			Já aconteceu com Sísifo eras atrás.

			— Tenho certeza de que isso foi ideia do Zeus.

			Ele aperta os lábios.

			— Você estava lá?

			Dou de ombros.

			— De uma forma ou de outra, pra mim isso seria como tirar férias. Um trabalho pacífico, sem interrupções. Quando começo?

			Minha boca grande ainda vai me matar.

			Estou só aguardando ir parar no Submundo a qualquer segundo, ou ver o famoso bidente de Hades surgir em sua mão antes de ele me empalar.

			Em vez disso, o deus nega com a cabeça.

			— Não vou te matar. Ainda.

			Sério? Será que devo confiar nele?

			Hades provavelmente vê a desconfiança nos meus olhos, porque um músculo se tensiona em seu maxilar como se estivesse irritado com a possibilidade de eu duvidar de sua palavra.

			— Relaxa, minha estrela.

			Hesito ao ouvir o apelido afetuoso. Claramente, não significa nada para ele. O deus da morte não diz mais nada, então eu me forço a também continuar em silêncio. Em vez de abrir a boca, aproveito o tempo para absorver os detalhes da divindade à minha frente.

			Ele não é exatamente o que eu imaginava. Digo, além do óbvio jeitão sombrio e sofredor.

			São suas roupas. Pelo Elísio, ele está usando botas e jeans. A calça é de cintura baixa e combina com a camisa azul-celeste, as mangas enroladas para revelar um bronzeado mais intenso do que eu imaginaria para alguém que vive no Submundo. Quem diria que antebraços poderiam ser tão sexy?

			Por cima da camisa, ele usa suspensórios de couro vintage, que suspeito que se encontram nas costas, logo acima das escápulas, lembrando um coldre. Os anéis metálicos na peça parecem ter um propósito, embora não estejam sendo usados no momento. Será que são para prender armas? Ou ele sofre de dor nas costas?

			— Passei na sua análise? — indaga ele, a voz preguiçosa.

			Ergo o olhar para encarar seu rosto.

			— Você é diferente do que imaginei.

			As sobrancelhas castanhas se erguem.

			— E o que você imaginava? Roupas pretas dos pés à cabeça? Talvez um traje completo de couro?

			Sinto o pescoço ruborizar. Mais ou menos isso, na verdade.

			— Sem esquecer dos chifres — zombo. — E talvez uma cauda.

			— Esse aí é outro deus da morte. — Ele solta um som exasperado, depois murmura algo sobre expectativas abomináveis.

			Acho que ele está falando de ter que atender tais expectativas. Estranho eu ter tanto em comum com uma divindade. Posso ter sido amaldiçoada, mas nem ferrando ia permitir que isso ditasse quem eu sou.

			— Seu lar no Submundo é o Érebo — digo, como se fizesse sentido.

			— E…?

			— Significa… você não vai acreditar… — Espalmo as mãos no ar. — Terra das Sombras.

			Alguém devia fechar minha boca com fita isolante.

			Hades enfia as mãos nos bolsos, casualmente relaxado na postura de um predador contido por uma coleira.

			— Sempre achei o nome pouco original. É o Submundo. Óbvio que tem sombras.

			Bom, esta conversa parece ter dado uma despirocada.

			— Acho que sim, né. — E depois, porque meu cérebro é incapaz de se controlar, considero de verdade o que ele acabou de falar. — Digo, tecnicamente você não é o deus das sombras, nem a deusa da noite. — Daqui pra frente, é só pra trás. — E se a coisa do fogo e do enxofre for verdade, imagino que deve ser bem iluminado lá embaixo.

			Ele me fita, os olhos afiados como facas.

			Não sei dizer se fica ofendido ou surpreso com o comentário.

			Infelizmente, para nós dois, eu tenho uma imaginação muito fértil — e opinião até demais.

			— Você tem um problema de representação, se parar pra pensar — digo.

			— Eu tenho um problema de representação? — repete ele.

			— Sim, tem sim. Quando não podem ver com os próprios olhos, os mortais acreditam no que escutam. Sempre falaram por aí que o Hades vive envolto em escuridão, tem cheiro de fogo e é coberto de tatuagens que criam vida conforme o seu desejo.

			Ele corre o olhar pelo meu corpo de uma forma tão deliberadamente lenta que faz o rubor que senti antes subir mais pelo pescoço, até alcançar as bochechas.

			— Quem tá vestida de preto e cheia de tatuagens é você, minha estrela — afirma ele.

			Acompanho seu olhar por minha camisa preta justa e minha calça jeans — não é tudo preto. Uma das mangas está um pouco erguida, expondo a pele branca do meu pulso, onde se destaca uma tatuagem em tinta preta. Duas estrelas. A terceira fica no meu outro pulso: quando junto os braços, elas formam o Cinturão de Órion.

			Uma das poucas coisas de que me lembro antes de ter sido levada pela Ordem é Órion se movendo pelo céu além da janela do meu quarto. A constelação nunca muda, é um marco fixo na noite.

			Será que é por isso que ele me chamou duas vezes de “minha estrela”? Puxo a manga para baixo.

			— Então… — Hades sai da postura despojada e chega mais perto. Tão perto que consigo sentir seu cheiro, e é assim que descubro que o deus da morte tem cheiro de chocolate, o mais amargo e pecaminoso do mundo. — Qual é o seu nome?

			Definitivamente não quero que um deus saiba meu nome.

			— Felix Argos.

			Hades não dá sinal de perceber a mentira. Só fica me olhando, a expressão de alguém pensando profundamente em algo. Numa nova e criativa punição para mim, provavelmente.

			— Então… — Imito a expressão que ele usou agora há pouco, olhando para a lateral do templo e a encosta da montanha. A rota de fuga está tão perto… Logo além do alcançável, como a porta de uma gaiola aberta com um gato sentado do lado de fora. — E agora?

			— O que você quis dizer quando falou que foi amaldiçoada?

			Argh. Não quero falar sobre esse assunto. Em vez disso, enrolo.

			— Você não sabe?

			— Me conte como se eu não soubesse.

			— E se eu não quiser?

			Hades ergue uma das sobrancelhas, e capto a mensagem. Tentando não cerrar os dentes, me nego a pensar que ele será apenas a segunda pessoa com quem já compartilhei isso.

			Depois de respirar fundo, digo num rompante:

			— Vinte e três anos atrás, quando eu ainda estava no útero da minha mãe, ela e meu pai vieram até aqui para fazer uma oferenda e orar pra que o meu nascimento fosse coberto de bênçãos. Só que a bolsa da minha mãe estourou e, ao que parece, seu irmão se ofendeu com essa profanação do santuário dele. Como punição, amaldiçoou o bebê, que no caso sou eu, pra que ninguém nunca o amasse. E é isso. Fim da história.

			Seu olhar fica mais frio, tão calculista que recuo um passo.

			— Ele te tornou inamável? — pergunta Hades, como se não tivesse muita certeza se acredita ou não em mim.

			Confirmo, balançando a cabeça.

			Essa é a maldição, segundo meus pais. Disseram que era essa a dívida com o deus, mas eu sei a verdade. Foi o que me fez ir parar na Ordem dos Ladrões quando tinha três anos. É o motivo pra eu não ter amigos do peito. É por isso que o Boone…

			Até esta noite, tentei me convencer de que as coisas poderiam ser piores. Quer dizer, eu poderia ter acabado como comida de kraken, ou com cobras no lugar do cabelo e estátuas de pedra como amigos.

			Mas isso tudo me trouxe até este momento. Encarando outro deus. Um ainda pior.

			Um que obviamente acha minha maldição interessante. Mas por quê? Porque foi Zeus quem me amaldiçoou? O atual rei dos deuses é um babaca. Pelo menos nisso Hades concorda comigo. A questão é: o que ele vai fazer comigo agora?

			A divindade agita a mão na minha direção, um gesto quase lânguido.

			— Pode ir agora.

			Posso…?

			Espera… Como assim?
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			NUNCA PERGUNTE “POR QUÊ?” A UM DEUS

			— Posso… ir? Sério?

			Hades ergue a sobrancelha devagar.

			— Quer retrucar?

			— Não. — De cavalo dado… ou melhor, de saída de emergência dada… não se olha os dentes.

			— É por ali — fala ele.

			E segue na direção de uma trilha que leva por um caminho diferente montanha abaixo. É para eu ir atrás dele? Hades tem toda uma pose enquanto anda. Foco nas botas dele, porque encarar as costas — onde as alças do suspensório se encontram entre as omoplatas — ou sua bundinha malhada (porque esse é o caso) não é opção.

			Prendo o fôlego e cada centímetro de mim formiga com uma consciência desconfortável que só cresce enquanto acompanho seu ritmo. Culpa de todo o lance do “poder nu e cru dos deuses”. É a única razão para o formigamento, digo a mim mesma.

			Não sei se acredito.

			Hades caminha em silêncio até que uma calçada paralela à rua principal surge diante de nós, assim como a multidão. Me detenho. Ele também para, olhando por cima do ombro.

			— Algum problema?

			— Eu… — Encaro um ponto fixo além dele, e ele acompanha meu olhar.

			Dali a menos de um metro, todo mundo vai poder nos ver juntos. Me ver… com a porra do deus da morte.

			— Não se preocupa com eles — diz Hades, como se estivesse lendo minha mente. — Só você consegue ver quem eu sou. Os outros só enxergam um homem mortal qualquer.

			Ótimo. Maravilha. Agora as oferendas espalhadas por este lugar poderão me ver com um homem estranho e sairão fazendo perguntas. Como vou me safar dessa?

			— Vem.

			Acho que não tem como.

			Entramos na calçada fervilhante e paro de andar. Será que falo tchau antes de a gente se separar… ou coisa assim?

			Faço um cumprimento curto com a cabeça.

			— Valeu por não ter me obliterado.

			Acho que estou livre quando me viro para ir embora, mas Hades me puxa pelo ombro com a mão firme, para que eu fique de frente para ele. De repente, estou encarando olhos de metal derretido e cintilante, só que em chamas. Como carvões ardendo em brasas pretas.

			— Mais cuidado com as palavras, minha estrela — diz ele, numa voz que não parece tão macia quanto antes. Agora me lembra seda bruta. — Você nunca sabe quando um deus vai encarar sua provocação e aumentar a aposta. Se hoje fosse qualquer outro dia, eu provavelmente teria obliterado você.

			Minhas partículas estão tão tensionadas que é como se pudessem romper a qualquer instante, a adrenalina tão quente nas veias que minha pele se retesa. Mas aí vem o problema: neste momento, me sinto mais… viva. Como se cada segundo que tenho fosse precioso porque são segundos contados.

			— A obliteração é uma morte rápida — sussurro. — Tem coisa pior.

			Os olhos dele cintilam enquanto analisa minha expressão. Prendo o fôlego, antecipando o lampejo de dor antes do nada absoluto da morte. É como eu imagino que seja.

			Mas a dor não vem.

			Em vez disso, a expressão dele muda. No começo, a alteração é tão sutil, tão lenta, que nem sei se ela está mesmo acontecendo. Mas a queimação do alerta fica mais… amena. Um tipo de calor diferente.

			Hades ergue a mão e percorre a ponta do dedo da minha têmpora até o maxilar. O toque é um mero sussurro contra minha pele, deixando um rastro inebriante por onde passa. Ele me encara e eu o encaro de volta, sabendo que deveria desviar o olhar. De nós dois, eu sou a mortal, então eu deveria desistir, ceder, reconhecer a derrota.

			Mas não consigo. E não vou.

			— Você tá certa, minha estrela — murmura ele. Seu olhar desce até meus lábios. — Tem coisa pior.

			Depois, seus olhos vão de fogo a gelo num instante. Hades apruma a postura, me gira de volta para frente e me dá um empurrãozinho na direção da turba, como se estivesse devolvendo um peixe pequeno demais para o oceano.

			O resto do meu corpo parece ter sido desligado, mas meus pés conseguem me carregar para longe mesmo assim. Ele chama minha atenção de novo antes que eu tenha percorrido dez metros.

			— Não se mete em confusão, Lyra Keres.

			Me detenho de súbito, mas não me viro. Não foi esse o nome que falei para ele.

			Eu adoraria saber como ele descobriu, ou por que sequer se deu ao trabalho de perguntar se já sabia como eu me chamava de verdade. Mas meu senso de autopreservação enfim voltou, mesmo que um pouquinho atrasado, e a liberdade está a literalmente uma esquina de distância.

			Então, ergo a mão num sinal de que ouvi o que ele disse… e continuo caminhando, contando meus passos como se pudessem ser os últimos.
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			OS POUCOS ESCOLHIDOS

			Ser convocada para os ritos de abertura da Provação é pior do que descer rio Estige abaixo.

			Felix está surtado. Sei disso porque toda vez que vejo um lampejo dele em meio ao caos da multidão, ele está com os dentes cerrados enquanto olha loucamente ao redor. Legal da parte dele ter, enfim, aparecido aqui. Pelo menos consegui me juntar aos outros no lado urbano da ponte sem chamar sua atenção.

			Um pequeno milagre, na verdade.

			Também não fui vista por Boone ou Chance. Meu plano é que continue assim. No instante em que tudo começar, vou me esgueirar de volta até o covil da quadrilha. Não só para evitar confrontos, mas também para processar tudo pelo que passei hoje à noite. Em especial certo deus.

			Felix volta o olhar na minha direção e eu me encolho, tentando ficar tão pequena quanto possível. Talvez ele ainda não saiba que abandonei minha posição mais cedo do que deveria, mas não é hora de descobrir. Quando ele se vira de costas sem me ver, solto um suspiro aliviado e não consigo evitar um pequeno sorriso. A frustração não combina com suas feições afiadas.

			Não que ele não tenha razão. Aqui é o paraíso de qualquer ladrão. Apesar dos bolsos cheios, todas as oferendas dele estão de mãos atadas, já que agora passou um pouco da meia-noite e o festival já começou oficialmente.

			As pessoas reunidas aqui estão espremidas em turbas agitadas. A sensação é de que cada alma num raio de mil quilômetros de San Francisco — até as que não adoram este panteão — está aqui.

			Faz sentido, quando paro para pensar.

			A maior parte dos mortais tem interesse em saber quem vai ser coroado próximo rei dos olimpianos por várias razões — seja por ter divindades favoritas, mais odiadas ou mais temidas, ou por ter como patrono algum deus específico, como eu. E algumas pessoas são impactadas de forma mais direta. Imagino que muitos agricultores prefiram que Deméter vença, pensando em bênçãos para suas plantações e colheitas. Já soldados devem apoiar Ares. Acadêmicos e professores querem que Atena governe, e assim por diante.

			Até mesmo mortais que adoram outros deuses estão ali interessados no espetáculo. Ou talvez não gostem de alguma divindade que tem poderes parecidos ou que competem com os de seus favoritos. E tem ainda os que simplesmente não querem ofender tais deuses.

			Sob qualquer ponto de vista, o mundo está assistindo a tudo, interessado.

			E, apesar disso, qualquer bem valioso está seguro agora.

			Não é de se admirar que meu antigo mentor esteja estressado. Não se ouve um único assovio no ar. Ao menos não do tipo que nossas oferendas usam para coordenar a abordagem a potenciais vítimas.

			E vai ser assim o mês inteiro.

			Alterno o peso de perna, encarando o templo de Zeus do outro lado. Não há nada de diferente, apenas o costumeiro espetáculo de raios.

			Dentro dele, lá em cima, os acólitos mortais dos deuses queimam suas ofertas, sussurram preces e cumprem os ritos que acham necessário. Como isso só acontece a cada cem anos, eu apostaria dinheiro que é tudo inventado na hora.

			Não que dê para ver daqui. Câmeras são proibidas dentro do santuário — outra regra dos deuses. Mas isso significa que estou presa com milhões de outras pessoas encarando o monumento de colunas brancas no topo da montanha do outro lado da ponte como se a qualquer momento ele pudesse se transformar em um dragão cuspidor de fogo.

			Até o momento, tudo o que aconteceu foi uma única trilha de fumaça branca subindo na direção do céu — provavelmente de um sacrifício.

			Há pessoas lotando as ruas por toda a baía até a fronteira da cidade. Quem está no fundo precisou se espremer entre prédios. É onde eu estou.

			As outras oferendas estão reunidas em pequenos grupos, debatendo se Hermes vai escolher ou não um ladrão como representante. Já aconteceu uma vez. Depois da rodada inicial de sorrisinhos e olhares na minha direção, todos voltaram a me ignorar, o que é ótimo para meu plano de fuga.

			Várias pessoas ao meu redor encaram os telefones, assistindo a várias formas de “cobertura ao vivo” de ainda mais pessoas pelo mundo paradas nas ruas de outras cidades, encarando templos desses deuses. Capto alguns comentários aqui e ali, mas ninguém tem muito o que dizer, por enquanto.

			— Segundo as lendas, as divindades ficaram tão cansadas de ter Zeus como rei que começaram a lutar entre si para ocupar sua posição, resultando nas Guerras Anaxianas — diz um âncora de jornal num celular ao meu lado. — A escalada nas tensões foi tão intensa que houve destruição de maravilhas, como a demolição do Colosso de Rodes, que transformou centenas de guerreiros em terracota.

			Solto uma risadinha. Ao que parece, aquilo emputeceu um conjunto de deuses completamente diferente.

			O âncora continua falando:

			— Destruíram cidades como Atlântida e Pompeia, e quase demoliram seu lar no Olimpo, que foi reconstruído depois do evento.

			Todo mundo conhece essa história. Após a guerra, os deuses fizeram um pacto de jamais lutarem diretamente entre si, e assim foi criada a Provação — o evento em que eles deixam os mortais se digladiarem em seu nome, aparentemente.

			Um arquejo irrompe na multidão ao meu redor.

			— Zeus! — exclama alguém. — Zeus tá escolhendo.

			Depois disso, vozes se erguem numa cacofonia. Chego mais perto de um homem à esquerda, que encara seu celular com interesse.

			E, de fato, num templo que não reconheço, em algum outro lugar do mundo, um raio imenso rasga o céu azul e atinge o santuário com um trovão tão alto que parece estremecer o chão. Então, surge uma voz retumbante — talvez de dentro do templo, já que não vejo o deus em lugar algum.

			— Eu sou Zeus, primeiro rei dos deuses, senhor do céu, do trovão e dos raios, divindade do clima, da lei e da ordem, da realeza, do destino e da sina.

			Reviro os olhos. Destino e sina não são a mesma coisa? Que babaca pomposo.

			E o certo seria rei dos deuses olimpianos, aliás — mas os deuses do meu panteão são tão egoístas que querem reivindicar a coisa toda, então é “rei dos deuses” e ponto-final.

			— Hoje, no primeiro dia de Provação, cabe a mim começar a seleção. — Zeus faz uma pausa, como se esperasse aplausos ou algo assim. Como estamos todos incertos sobre o funcionamento e o significado dessa cerimônia, imagino que as pessoas ao redor daquele templo ficaram com o ouvido zumbindo por causa do trovão, então não conseguem escutar direito e permanecem apenas olhando em silêncio. — Eu escolho…
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			SAI DO MEU CAMINHO

			É como se o burburinho escapasse do vídeo e pendesse sobre o povo enquanto aguardamos e observamos juntos, sem respirar de tanta curiosidade, sem coragem sequer de tossir. Quem ele vai escolher?

			Outro raio cai do céu, dessa vez acertando um ponto do lado de fora do templo — no topo da escadaria que fica entre os dois pilares da entrada principal. O barulho faz várias pessoas gritarem. Do nada, um homem surge no local atingido pelo relâmpago, visivelmente desorientado.

			A voz de Zeus ecoa pelo ar de novo.

			— Samuel Sebina.

			Encaro o telefone. O mortal escolhido por Zeus consegue ser ainda mais alto e mais musculoso do que Boone, com pele negra e cabelo preto curto. Parece atordoado demais para fazer mais do que olhar ao redor. Tão rápido quanto apareceu, ele some, sabe-se lá pra onde.

			Outro grito se eleva na multidão.

			— A Hera! — berra alguém. — A Hera tá escolhendo.

			Cabeças permanecem inclinadas sobre os celulares, assistindo à cena.

			— Sou Hera, deusa do casamento, das mulheres e das estrelas do firmamento. — De um telefone próximo, capto a voz sedutora que poderia muito bem pertencer a Afrodite. Ela vem de um dos templos de Hera em alguma outra cidade do mundo. — Eu escolho…

			Não ouço o resto porque, à minha direita, Chance vem abrindo caminho para chegar até mim. Meu corpo é inundado por uma onda formigante de apreensão. Mais constrangimento, retaliação ou uma tentativa de chamar a atenção de Felix para o fato de que deixei meu posto mais cedo do que deveria — são todas alternativas plausíveis do que pode acontecer caso ele me encontre. Hora de vazar.

			Saio de lado, entrando num beco estreito entre construções. Quando olho por cima do ombro, Chance está virando a cabeça de um lado para o outro. É, ele definitivamente está procurando por mim. Preciso empregar algumas manobras evasivas, mas enfim dou a volta na esquina e quase trombo com um homem.

			— Opa, opa, opa! — exclama Boone, com uma voz excessivamente jovial. — Calma lá, Lyra Piradin… — Ele corta o apelido, que me deu quando éramos crianças, de forma tão abrupta que é atordoante.

			Ai, deuses. Ele sabe. Sobre Chance. Sobre a minha paixão. Sobre tudo.

			Não que eu esteja surpresa.

			— Você tá murmurando de novo — diz ele, abrindo um sorriso. — Achei que o treinamento do Felix tinha acabado com isso.

			Cubro a boca com as mãos como se pudesse fazer as palavras voltarem para dentro. Murmurar sozinha era um hábito que eu tinha quando era uma jovem oferenda. Nem notei que estava fazendo isso de novo. Já se passou um bom tempo desde os meus dias de treinamento, porém, então acho que a mania voltou.

			— Foi mal — sussurro, e começo a desviar dele.

			Mas Boone também se move, bloqueando o caminho.

			— Aonde você vai com tanta pressa?

			Tenho certeza de que, desde que nos conhecemos, ele nunca se deu ao trabalho de me perguntar isso. Recuo meio aos tropeços e me forço a olhar nos olhos dele. Olhos castanhos e profundos. Sempre gostei dos olhos de Boone.

			Eu poderia simplesmente cair no choro. Anos torcendo para que ele prestasse mais atenção em mim e o cara escolheu justo hoje, o único dia em que eu não quero. Olho para trás, mas não vejo Chance. Ainda.

			— Pra lugar nenhum — respondo.

			Dou um passo. Boone também, bloqueando de novo meu caminho.

			— Dá licença.

			Tento avançar mais uma vez.

			Ele volta a me impedir.

			— Qual é? — solto.

			Boone pestaneja, talvez porque eu nunca tenha respondido assim para ele. Depois, manchas de rubor sobem por seu rosto e ele esfrega a nuca.

			Ah… não. Ele não quer falar sobre isso, né? Eu realmente, realmente gostaria que não. Menos ainda aqui e agora.

			Os olhos dele são tomados por uma luz esquisita, e ele abre a boca apenas para fechá-la de novo. Claro.

			— Lyra…

			Um murmúrio alto se ergue no meio dos presentes que apinham as ruas dos dois lados do beco.

			— Não quero perder essa parte.

			Consigo dar a volta nele, enfim.

			— Espera.

			Boone segura meu braço e me faz virar, me lembrando de outro homem que fez algo parecido esta noite.

			Estou começando a me sentir uma boneca de pano e abro a boca para dizer isso quando Boone chega tão perto que consigo sentir o cheiro de sabonete barato usado no covil da quadrilha. Fico imóvel por um instante, depois chacoalho a cabeça. Preciso sair daqui antes que Chance me alcance e piore tudo. Olho para a mão dele, incisiva.

			Ele acompanha meu olhar, depois me solta de forma abrupta.

			— Escuta. Eu… Porra… Eu sinto muito. Chance é um babaca. Se eu estivesse lá, teria reagido.

			As coisas só estão piorando. Não preciso que ele sinta pena de mim. E é isso o que está acontecendo.

			— Tá tudo bem, Boone — falo. — Eu dei conta da situação.

			— Fiquei sabendo. — Ele faz outra careta. — Tem certeza que…

			— Sim, tá de boa. Não é problema seu, de toda forma. — Dessa vez, quando dou a volta nele, Boone não me detém.

			Chego longe o bastante para achar que ele vai mesmo me deixar ir, mas noto sua presença atrás de mim, não para me parar, mas para caminhar comigo.

			— Você não estava tentando ver melhor. — É uma afirmação, não uma pergunta. Sua voz derrama curiosidade. — Então, aonde você tá indo?

			Olho para ele de soslaio.

			— Não preciso que você seja meu amigo só por pena, Boone. Eu tô bem. Sério.

			— Não é por pena.

			Ele abre um sorriso meio de lado que exala remorso.

			Eu queria não saber que é mentira. Mas não é culpa dele.

			— Achei que a gente estava de boa — ele diz.

			Certo. Normalmente, eu o fulminaria com algum comentário sarcástico, mas hoje não estou no clima. Então tento uma abordagem diferente e falo a verdade.

			— Eu tô voltando pro covil.

			— Voltando, agora? — Sua voz está carregada de dúvida enquanto olha ao redor, para a multidão que estamos deixando para trás. — E o festival? Os deuses estão escolhendo.

			— Eu vejo os melhores momentos depois.

			Contanto que Zeus não seja rei de novo, eu não dou a mínima para o resultado, embora uma vitória de Hermes fosse ser ótima para a Ordem.

			Aponto para o templo.

			— Felix não vai gostar nada nada de descobrir que perdemos a cerimônia. Os chefões dizem que todo mundo precisa estar presente pra honrar o Hermes.

			A expressão de Boone é séria.

			— Não é fácil se esconder do Chance por muito tempo. Vou te acompanhar até o covil.

			Eu devia ter imaginado que ele perceberia.

			— Você não quer assistir?

			Esse sorriso pretensioso sempre me pega. Ele ergue um celular.

			— Já dei um jeito nisso. De qualquer forma, de onde a gente estava não dava pra ver bosta nenhuma.

			Grudado como um carrapicho, Boone mantém um olho em mim e outro no telefone, me informando sobre a escolha dos deuses enquanto avançamos pelas ruas quase vazias da cidade. O caminho que pegamos, o mais rápido, passa pela Torre de Atlas.

			É um lugar de gente podre de rica e questionavelmente poderosa. Apesar da quantidade de milionários morando nos apartamentos daquele arranha-céu, seu interior é inatingível a qualquer oferenda. Os habitantes têm tempo, dinheiro e ódio o suficiente para garantir que qualquer intruso tenha um fim terrível caso seja pego. Além disso, todo mundo sabe que Hades é o dono da cobertura.

			Os cabelos da minha nuca se arrepiam quando me pergunto se ele está em casa.

			Por que estou pensando nele agora? O deus é a menor das minhas preocupações. Eu vivo com um babaca chamado Chance e, por mais que esteja dando um perdido nele hoje, sei que é uma questão de tempo até o sujeito destruir minha vida como se fosse uma bola de demolição.

			Dou uma rápida olhada para Boone outra vez e então solto um longo suspiro. Por pior que fosse antes, tenho certeza de que nutrir um crush secreto por um cara é infinitamente menos doloroso do que ter um público, que meu inimigo mortal pode usar contra mim.

			Quando chegamos a um alambrado que bloqueia a entrada dos túneis que correm sob as ruas da cidade, Boone destranca o portão e o tranca de novo atrás de nós. Um pouco mais à frente, vestimos as galochas escondidas atrás de pilhas de lixo. É função das oferendas garantir que as várias entradas para nosso covil subterrâneo tenham botas de borracha e lanternas como essas.

			Endireito o corpo depois de calçar meu par, quando Boone diz:

			— Parece que vai rolar outra escolha agora. Acho que é a Ártemis.

			Torço o nariz. Se tiverem seguido a ordem de escolha, quer dizer que já selecionaram os primeiros dez mortais. Foi rápido. Depois de Ártemis, só falta uma divindade. Suspiro mais uma vez. Achei que teria mais tempo antes de todo mundo retornar.

			Pego uma das lanternas e começo a avançar pela passagem de cimento toda grafitada.

			Boone mantém o celular erguido enquanto caminhamos para que ambos possamos ver.

			Sem floreios ou escândalo, do outro lado da tela, uma das famosas flechas douradas de Ártemis dispara do nada e afunda no solo. No mesmo lugar, surge um mortal do meio de uma baforada de fumaça.

			A turba se agita, e Boone murmura:

			— Olha só, quem diria! Ártemis escolheu um homem dessa vez.

			— Hum — digo, e continuo abrindo caminho pela água na altura do calcanhar, olhando rápido para a tela só a tempo de ver um homem esbelto e atlético com pele marrom-clara e cabelo escuro piscar para a câmera.

			Historicamente, a deusa seleciona apenas mulheres.

			Boone dá de ombros, sem diminuir o passo.

			Com a facilidade da prática, chegamos ao nosso destino — uma parede de aparência sólida coberta com uma representação heroica de Hermes segurando o elmo sob um dos braços e os pés calçados com a Talária, seu par de sandálias aladas. A imagem foi grafitada aqui, claro, para se mesclar a todas as outras artes.

			Paro para inspecionar os dois lados com a lanterna, conferindo se ninguém nos seguiu. Consigo apenas capturar o brilho dos olhos de um rato antes de apagar a luz. Boone também desliga o celular. No breu absoluto, pressiono a palma da mão contra a parede de cimento, tateando até encontrar os criptocódigos que sei que estão aqui — protuberâncias pequenas e escondidas. É um sistema de letras imperceptível aos olhos dos mortais, embora nós, ladrões, saibamos como encontrá-lo, e conseguimos ler usando apenas o tato. Uma forma de deixar orientações entre os nossos: quais prédios evitar, brechas na cobertura das câmeras de vigilância e coisa do gênero.

			Nem me dou ao trabalho de ler direito a inscrição, porque já sei o que diz. Mas é ao fim das letras que fica o botão, também escondido. Aperto o dispositivo, fazendo com que uma grossa porta de cimento se abra com um deslocamento de ar. Corremos para passar pela fresta, que já está se fechando rápido. Todo ano, ou a cada dois anos, uma oferenda nova não se move com velocidade suficiente. Quando isso acontece, é sangue para todo lado — que cabe a mim limpar — e uma verdadeira pena.

			Assim que a porta se fecha atrás de nós, as câmaras secretas criadas pelos deuses para abrigar nossa quadrilha são iluminadas por lamparinas que queimam com um fogo azul que nunca apaga — fogo, dizem, que Hermes deu de presente à Ordem para que iluminássemos nossos covis ao redor do mundo.

			Boone volta a ligar o celular.

			— Você tem sinal aqui embaixo? — pergunto.

			— Eu roubei a senha do wi-fi do Felix. — Ele se senta no chão enquanto paramos para tirar as galochas.

			Quando termino, coloco meu par e a lanterna nas prateleiras disponíveis para que outras oferendas usem os itens ao entrar e sair do covil. Boone ainda está lutando para tirar os calçados, e observo sua cabeça baixa. Ele não precisava me ajudar a fugir de Chance.

			Ele olha para o telefone.

			— Parece que o Hermes fez a escolha dele.

			Engulo em seco antes de perguntar:

			— Um ladrão?

			Boone espreme os olhos para enxergar melhor a tela, depois nega com a cabeça.

			— Zai Aridam? — diz ele.

			Fico em silêncio por um instante.

			— Onde foi mesmo que ouvi esse nome?

			Boone vira o celular e, como era de se esperar, vejo o nome brilhando na base da imagem. Enfim me lembro do porquê de ele ser familiar: na última Provação, cem anos atrás, um homem chamado Mathias Aridam foi escolhido por Zeus. Ele nunca voltou. Na verdade, nenhum mortal voltou daquela Provação — mas a família de todos eles foi coberta de bênçãos inimagináveis.

			Aridam. A família aceitou as bênçãos e se mudou para longe de qualquer pessoa conhecida. Não pode ser coincidência, pode?

			— Pronto, acabou — diz Boone. — Espero que todos voltem pra casa no fim.

			Ele provavelmente é minoria, já que ainda estamos usufruindo da quantidade imensa de bênçãos concedidas depois que ninguém voltou da última Provação. Não falo nada disso em voz alta, porém.

			— Pronta? — Boone fica de pé.

			Respiro fundo.

			— Claro. Por que não estaria?

			Meu estômago embrulha quando tenho a impressão de que ele está prestes a responder a minha pergunta absolutamente retórica, mas gritos chocados irrompem do alto-falante do celular e nós dois olhamos para baixo.

			— Mas que p… — Encaramos a tela.

			— Pelos infernos… — murmuro.

			O templo de Zeus agora exibe uma coluna imensa e rodopiante de chamas bem à sua frente, fazendo fluir fumaça preta na direção dos céus. Só um deus faria uma entrada dessas.

			Hades.

			Aposto que ele estava analisando o templo mais cedo só para isso. Claro que eu seria sortuda assim… A única vez na vida em que cheguei perto daquele lugar maldito, trombei com o deus da morte.

			— O que ele vai aprontar agora? — murmuro, ignorando o olhar questionador que Boone me dirige.

			— Saudações, mortais viventes. — A voz de Hades não retumba, mas desliza. Sinto o estômago embrulhar com o reconhecimento claro daquela insondável e distinta voz aveludada.

			— Como todos sabem, acabei de perder uma pessoa muito querida. Minha adorável Perséfone.

			Fecho os olhos com força.

			Perséfone. Sua rainha sombria e obsessivamente amada — Perséfone.

			Sua rainha morta.

			Estremeço.

			— Em homenagem a ela… também vou escolher um campeão — ele anuncia.

			Puta merda. Hades não participa da Provação. Tecnicamente, sequer faz parte do grupo de Olimpianos principais. Aqui na Superfície, os boatos dizem que é por ele já ser rei do Submundo: os outros deuses não querem lhe dar ainda mais poder, então não permitem que se torne rei dos deuses do Olimpo.

			Uma onda de murmúrios se espalha pela multidão ao redor do templo, tão alto que a transmissão ao vivo captura o burburinho.

			E agora tem o mortal que ele vai escolher. Ser selecionado pelo deus da morte… Eu, hein. Não ligo para o que os deuses forçam as pessoas a fazer quando são escolhidas como campões — mas sei que esse mortal vai estar mais do que ferrado.

			Hades abre um sorriso devagar.

			— E quem escolho é…

			De repente, uma fumaça preta e espessa começa a rodopiar ao redor dos meus pés, preenchendo a câmara. Na mesma hora, compreendo o que está acontecendo, e o pavor começa a carcomer meu estômago. Ergo a cabeça para encarar Boone, que me encara de volta com um horror crescente arregalando seus olhos.

			— Lyra?

			Ah, pelos deuses.

			— Isso só pode ser…

			A fumaça me envelopa por completo, e minha visão fica preta. Apenas por um segundo. É como se eu tivesse piscado mais lento do que o normal, e quando volto a enxergar já não estou mais no covil, observando tudo numa tela minúscula.

			Não, eu estou parada na entrada do templo de Zeus, em meio a uma nuvem evanescente de fumaça preta que tem cheiro de fogo e enxofre, com Hades ao meu lado.

			O maldito me puxou para cá no pior momento possível, no meio de uma frase, e minha boca termina o que estava dizendo:

			— … zoeira, porra.

			As duas palavras ecoam no silêncio aturdido que tomou o templo e toda San Francisco. Provavelmente, toda a porcaria do mundo.

			Hades sorri para mim — astuto e extremamente satisfeito, como se não pudesse ter achado mais graça nas palavras obscenas. Ele envolve minha mão com a sua, erguendo as duas, e se vira para a multidão.

			— Lyra Keres!

		


		
			PARTE 2
A VIRTUDE DA MORTE

			Esta alma infratora gostaria de agradecer à Morte pela honra…

			mas se nega a fazer algo assim.
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			AZAR DO CÃO

			Me ferrei. Me ferrei. Me ferrei pra caralho.

			— Não faz isso — sussurro, inclinando a cabeça e torcendo para que ninguém leia meus lábios ou me ouça implorar para que Hades me deixe ir.

			Ainda estou parada diante do povo, esperando sei lá o quê.

			— Está feito.

			O deus não cede. Não demonstra misericórdia.

			Ele enfim encontrou uma forma de me punir por mais cedo. Só pode ser isso. Tenho um azar desgraçado com deuses mesquinhos e este templo maldito.

			— Sorria, minha estrela — ordena Hades, a voz suave mas imperiosa. — O mundo todo tá dando uma boa olhada em você antes de eu te levar embora.

			Num lampejo desorientador seguido imediatamente por um trovão que faz meus ouvidos zumbirem, surge mais alguém ao nosso lado.

			Zeus.

			O atual rei dos deuses, sedento por poder. Gosto de pensar nele como uma criancinha narcisista.

			Assim como Hades, Zeus é inconfundível, com cachos claros que parecem ter sido eriçados por um choque e formam um halo ao redor de sua testa. É estranho como isso não faz a pele pálida parecer macilenta. A aparência é de alguém com menos de trinta anos… e Hades aparenta ainda menos, apesar de ser o mais velho dos dois. Acho que é verdade o que dizem sobre genes bons e exercícios físicos. Zeus, porém, é lindo demais para o meu gosto, embora digam por aí que sua pele ostenta as cicatrizes das Guerras Anaxianas. Algo a ver com Hefesto e um vulcão.

			Ele veste um terno impecável, branco, com uma gravata verde que parece um monte de algas escorrendo pelo pescoço.

			Seus olhos arrogantes, tão azuis que quase dói observar, fulminam Hades dos pés à cabeça.

			Se eu já não estivesse bastante ocupada evitando surtar com minha situação, talvez achasse graça da mistura de frustração e fúria contorcendo as feições até então angelicais de Zeus. Parece que pensamentos horríveis podem corromper a beleza, mesmo que seja divina.

			A multidão que se espalha montanha abaixo, cruza a ponte e ocupa a cidade explode com a aparição.

			— A Provação não é pra você, irmão — diz Zeus, abrindo um sorriso, a voz retumbando enquanto ele se vira para a audiência.

			— Mas ambos sabemos que você não pode me impedir — murmura Hades, casual, de modo que só nós ouçamos. Depois, numa voz que também desce pela encosta, ele acrescenta: — Meu irmão não teria medo de uma competiçãozinha, teria?

			As exclamações da turba fazem o rosto angelical de Zeus se contorcer numa careta de desprezo. A eletricidade faísca ao redor da cabeça dele em pequenos raios de luz.

			Me inclino na direção de Hades.

			— Você tá tentando ser eletrocutado?

			Ele está observando Zeus, e não sei se a careta que faz é para o irmão ou para mim.

			— Não sabia que você se importava.

			É pra mim, pelo jeito. Solto uma risadinha pelo nariz, nada elegante.

			— Não me importo. Mas eu tô no raio de alcance de qualquer golpe e, diferente de você, eu sou mortal.

			Ele continua sem olhar para mim.

			— Esse instinto de se salvar primeiro vai ser de grande utilidade.

			O que, pelo Submundo, ele quer dizer com isso? Posso ter a maldição de nunca ser amada, mas não significa que não me preocupo com os outros. Na verdade, em vários sentidos, isso faz com que eu me preocupe demais, colocando a alegria de todo mundo à frente da minha. Mas esse não é meu maior problema no momento…

			Abro a boca para dizer que, se ele pensa que vou entrar nessa farsa de demonstração da soberania divina, ou sei lá o que é isso, ele está muito enganado.

			Antes que eu — ou Zeus — possa responder, Hades ergue a voz acima do rugido da multidão:

			— Que os jogos comecem!

			E um raio lampeja no exato momento em que desapareço de novo, agora sem os efeitos da fumaça. A piscadela dura um pouco mais dessa vez, e juro sentir uma mão tocando a minha lombar.

			Quando volto a enxergar, Hades e eu não estamos mais diante do templo em San Francisco à noite. Estamos numa ampla plataforma semicircular que irrompe da encosta da montanha e parece flutuar sobre um abismo imenso repleto de nuvens, com o sol brilhando lá no alto.

			Estamos a sós, mas provavelmente não por muito tempo.

			Preciso dar um jeito de enrolar Hades e me livrar disso. E rápido. Olho ao redor, tentando ter ideias, mas congelo. Todos os pensamentos sobre escapar desaparecem quando, de queixo caído, encaro uma paisagem que os mortais apenas sonham contemplar.

			O Olimpo — o lar das divindades.

			Erguidas no topo de montanhas colossais, as construções imaculadamente brancas parecem ser parte das rochas. Em típico estilo grego, são perfeitamente simétricas — e, é claro, ostentam colunas altas e distintas de várias eras.

			Não consigo ver sinais ou marcas duradouras das Guerras Anaxianas.

			— Para de encarar — diz Hades.

			— Nunca vi nada assim — digo com um suspiro, me esquecendo por um instante com quem estou.

			— Não é tão impressionante assim.

			Eu o observo de canto de olho. Hades é o único deus que não morou aqui. Nunca.

			— Você parece meio amargo. Comeu uva azeda?

			É possível que olhos prateados fiquem escuros como breu? Ele sorri como um tubarão exibindo os dentes com os quais vai devorar a presa.

			— De jeito nenhum. — Hades desvia o olhar para a paisagem à nossa frente. — Já vi coisa mais bonita. Acredita em mim.

			Algo mais bonito do que isso? Não sei se é possível.

			— Só acredito vendo.

			— Posso cuidar disso.

			É uma ameaça?

			Finjo que não escutei, olhando cada vez mais para cima, para o templo imenso acomodado no pico mais alto. Logo atrás, há três rostos entalhados lado a lado na encosta. Zeus, Poseidon e Hades: os três irmãos responsáveis por derrotar e prender os titãs que comandavam o mundo antes deles. Da boca aberta de cada escultura, corre uma cachoeira.

			A água jorrando da boca de Zeus é de um branco quase iridescente, transformando-se em nuvens brumosas que rodopiam montanha abaixo e protegem o Olimpo dos olhares da Superfície. As águas de Poseidon são turquesa, como fotos que vi do mar do Caribe, tão claras que até daqui é possível enxergar os detalhes do rosto de rocha de onde são jorradas.

			Já a cachoeira de Hades é…

			Me inclino para perto dele.

			— A sua alimenta o rio Estige?

			— Sim.

			— A água é preta.

			Posso ver, pela forma como os lábios do deus se contorcem, que não preciso falar mais nada.

			— Não é preta no Submundo.

			— Sério? E de que cor é? Por favor, diz que é rosa.

			Hades chega mais perto ainda, os olhos focados em mim.

			— Você vai descobrir em breve se não tomar cuidado.

			Escondo a careta desviando o olhar.

			A cachoeira de Hades não jorra por uma distância muito longa, se transformando num rio que parece desaparecer nas entranhas da montanha. O rio de Poseidon, por outro lado, serpenteia longamente pela superfície, se dividindo para acompanhar cada montanha. Flui sob belas pontes curvadas, alimentando a vegetação exuberante que cobre as encostas antes de desaparecer em alguns lugares só para ressurgir brotando de estátuas esculpidas mais para baixo.

			Tudo aqui meio que… brilha. É surpreendente que não haja coros cantando ao fundo. O Olimpo é avassaladoramente perfeito. De repente, me sinto pequena. Insignificante.

			Eu não devia estar aqui.

			Sou a última pessoa que devia estar aqui. Precisa ter um jeito de vazar deste lugar.

			— Eu… — Eu o quê? Sinto muito? Estou aterrorizada? Estou sofrendo da síndrome do lugar errado, hora errada?

			Antes que consiga escolher as palavras certas, Hades entra na minha frente e diz:

			— A gente não tem muito tempo. Preciso que você escute.
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			DEUSES ZOMBETEIROS

			Engulo o que ia dizer a seguir, o medo subindo pela minha coluna.

			— Be… leza. — Estendo a palavra, os olhos correndo de um lado para o outro, procurando quem quer que esteja vindo atrás de nós.

			Hades ergue uma das sobrancelhas, provavelmente chocado com minha concordância imediata, mas não comenta nada.

			— Eu envolvi a gente numa coisa… importante.

			Escolher o novo governante dos deuses? Também acho, mas tenho a impressão de que não é disso que ele está falando.

			— Importante em que sentido?

			Ele balança a cabeça.

			— Quanto menos você souber, melhor. A única informação de que precisa no momento é que, até o fim da Provação…

			Eu sacudo a cabeça.

			— Até o fim… O quê?

			Ele analisa meu rosto por um instante.

			— Você é minha.

			Minha garganta aperta enquanto sinto um friozinho idiota na barriga. Eu nunca fui de ninguém. E, apesar dos eventos recentes, tenho sentimentos por Boone. Esse friozinho na barriga não deveria existir.

			— Precisamos apresentar uma frente unida caso você queira vencer. Entendeu?

			Nego com a cabeça.

			— Não entendi foi nada. Como assim “uma frente unida”?

			— Você vai descobrir logo. Mas, antes que os outros cheguem aqui, vou propor um negócio… Se você vencer, eu acabo com a sua maldição.

			Ele poderia muito bem ter me dado um tapa. Recuo tão rápido que tropeço, e ele me segura pela mão. Hades consegue fazer isso? Desfazer minha maldição?

			Ainda estou processando a informação quando o resto das divindades chega com seus campeões escolhidos, quase sem fazer barulho. Num instante, estamos sozinhos; no outro, não estamos mais.

			E todos encaram nossas mãos dadas.

			Em vez de me soltar, Hades se aproxima e me vira na direção dos recém-chegados. Tenho a impressão de que encara cada divindade nos olhos — os dele, frios como lascas de gelo.

			Será que ele está desafiando os outros a impedi-lo? A protestar? A falar algo?

			Ninguém se pronuncia.

			Nem mesmo Zeus, apesar do olhar fixo e dos estalos de eletricidade. Afinal, Hades desafiou o irmão na frente do mundo todo.

			Hera se aproxima. Elegantemente monárquica, a sofredora esposa de Zeus está vestida com uma armadura dourada em camadas, toda decorada, sobre uma túnica lilás. Com um olhar rápido, percebo que todas as divindades estão de armadura, incluindo Zeus.

			O mortal parado ao lado de Hera parece ser o mais novo aqui. Tem no máximo uns dezesseis anos, e seu queixo esculpido está erguido num ângulo arrogante, que imagino ser uma tentativa de encobrir o medo. Está vestindo um terno de um roxo profundo com um sobretudo impressionante cujas pontas arrastam no chão. Há uma coroa de louros aninhada em seu cabelo escuro e sedoso.

			Olho ao redor e todos os mortais estão trajados em roupas chiques com as cores de seus deuses — verde, roxo, turquesa, bordô.

			Qual é a minha cor?

			Baixo o olhar e a irritação surge, depois recua de uma forma familiar demais. Todos vestidos de forma esplendorosa, e eu continuo de jeans e camiseta. Mais uma vez destacada como alguém que não se encaixa.

			— Ei — digo, apontando para mim e depois para os outros.

			Hades me encara com o olhar vazio e despreocupado.

			— Você tá ótima.

			Alguém por perto estala os dedos e de repente estou usando um vestido preto decorado com lantejoulas, feito de um tecido tão transparente que não deixa muita coisa para a imaginação.

			— Sério? — solto entredentes. — Enfim, deixa quieto.

			As sobrancelhas de Hades se franzem.

			— Afrodite. — O nome sai da boca dele como se fosse uma maldição.

			A deusa do amor e da beleza exibe um sorriso despreocupado, claramente ignorando o tom irado da voz de Hades. Sua armadura não é cheia de corações fofinhos como imaginei por um instante — é de ouro rosê, com peças moldadas para representar casais e grupos de todos os gêneros fazendo… todo tipo de coisas.

			Atrás dela está uma mortal alta e loiríssima, usando um vestido acetinado cor de vinho com uma fenda até o quadril que exibe o par de pernas mais lindas que já vi, e nem mesmo ela está tão… exposta quanto eu.

			Hades aponta um dedo acusatório na minha direção.

			— O quê? — Afrodite pestaneja os olhos inocentes de cílios longos. — Você não estava ouvindo, então achei que podia ajudar. Muito melhor, não acha? — Depois ela ergue a cabeça. — Cadê sua armadura?

			Hades coloca as mãos no bolso num movimento aparentemente casual que, analisado mais de perto, lembra o de um tigre preso na coleira.

			— Só uso armadura quando vou lutar.

			Atrás de Afrodite, tenho a impressão de ver Dionísio fazer uma careta, mas a deusa mal ergue as sobrancelhas.

			— Que chatão.

			Só então presto atenção nos trajes de Hades. Nada de jeans e botas. Corro o olhar do cabelo preto e brilhante com um único cacho branco como neve para o casaco formal de veludo preto e colarinho alto, bordado discretamente também em linha preta, os pontos formando uma borboleta solitária na gola e estrelas nos punhos e na barra. Desço mais e quase dou risada quando vejo os sapatos pretos engraxados.

			— Era isso que eu imaginava. Digo, só falta a cauda.

			Ele dá de ombros, casual.

			— Às vezes a gente precisa agradar ao público. A Superfície funciona com base na mentalidade de rebanho, não?

			Errado ele não está.

			— E o mundo imortal, também? — pergunto.

			— Definitivamente.

			— Lembra o que falei sobre seu problema de representação? — Olho ao redor. — Talvez ele persista aqui em cima.

			Os lábios de Hades continuam curvados num sorriso, mas ele estreita os olhos. Ele agita a mão e o barulho das cachoeiras — e qualquer outro som além de sua voz — desaparece.

			— Tá tentando me docilizar? — pergunta.

			Sinto as costelas apertarem ao redor dos pulmões.

			— É possível te tornar dócil?

			— Não.

			Hades estala o dedo de novo.

			A única indicação de que algo mudou é o farfalhar de tecido. Olho para baixo e vejo que estou usando um terninho combinado com uma jaqueta cropped transparente e sandálias de salto agulha com tiras prateadas. O material é macio e sedoso contra minha pele, luxuoso de uma forma que me faz sentir vontade de correr as mãos pela superfície. As mangas longas e o colarinho alto da jaqueta dão um ar quase inocente à composição. Há estrelas bordadas com linha prateada — duas num dos lados da gola e outra do lado oposto, lembrando o padrão das minhas tatuagens.

			É um traje simples, e nem de longe tão chique como os dos outros.

			A garotinha em mim que costumava se maravilhar com as roupas lindas que as oferendas afanavam de vítimas ricas deseja poder olhar no espelho e vislumbrar o efeito completo. Quer se sentir bonita, só por diversão, pelo menos uma vez na vida.

			Hades está tão imóvel que nem sei se continua respirando. Ergo a cabeça e vejo seu olhar em mim. Muito em mim. Como se estivesse assimilando cada centímetro.

			Solto uma respiração suave e digo a primeira coisa em minha mente que pode servir de distração:

			— Da próxima vez que estalar os dedos, pode me mandar de volta pra casa.

			— De jeito nenhum.

			Não vou desistir.

			— Não é tarde demais pra abrir mão disso tudo.

			— Não, Lyra.

			Ergo o queixo.

			— Então não espere cooperação.

			Hades congela de um jeito estranho, e fico presa em seu olhar fixo.

			— Você vai me obedecer em tudo, Lyra Keres. — É uma ordem, não uma pergunta, com a certeza absoluta da minha submissão.

			Uma florzinha de curiosidade brota dentro de mim. Como seria só… obedecer a ele?

			Que os infernos me carreguem.

			Disfarçar minha reação atrás de uma máscara de indiferença é como tentar impedir meu coração de bater.

			Depois de anos na Ordem, sei como dançar conforme a música dos outros. Mas isso é diferente. Sempre me mantive em segurança sozinha, tomando minhas próprias decisões a despeito do envolvimento da Ordem, desde os três anos de idade. Quem diria que a simples ideia de me submeter a um ser poderoso como Hades seria tão… sedutora?

			Não deveria ser.

			Talvez eu esteja estragada por dentro.

			— Sou melhor como parceira do que como marionete — insisto.

			Num movimento que mal antecipo, ele se aproxima com um passo, os ombros bloqueando minha visão dos demais. Hades não fala, apenas me encara com os olhos prateados se transformando em diamantes afiados; é como se estivesse tentando entender quais são minhas regiões mais fracas, macias e vulneráveis. Depois ele se inclina de leve e percebo que só quer ser ouvido por mim.

			— Eu não tenho parceiros.

			Como eu ainda não me transformei numa poça no chão? Pigarreio.

			— Isso parece… pouco eficiente.

			Quase digo solitário, mas imagino que ele saberia que isso também vale para mim mesma.

			O deus da morte curva os lábios de modo quase imperceptível, mas depois fica sério.

			— As coisas vão ser mais fáceis pra você se… acatar minhas ordens.

			Por que sinto que suas palavras têm um significado mais profundo do que aparentam? Um alerta, mas um alerta cuja intenção é me ajudar. Não consigo enxergar Hades como um sujeito prestativo. Será que é, de novo, a história de jogar e vencer?

			Com um chiado, o som da cachoeira retorna.

			— Tá fazendo o quê, irmão? — pergunta Poseidon do outro lado da plataforma. — A coitada da sua mortal parece morta de medo.

			Hades não se move, não olha na direção do deus dos oceanos. Em vez disso, ergue uma única sobrancelha.

			— Então é isso, minha estrela? Você tá com medo?
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			ROCHA. UMA SITUAÇÃO COMPLICADA. E EU.

			Algo na expressão e na voz de Hades parece diferente do que há um segundo. Ou talvez eu esteja interpretando mal a sua reação. É difícil dizer, mas tenho quase certeza de que está atuando. Agindo como esperam que aja. Não gosto nada disso.

			Enquanto isso, ele e Poseidon continuam esperando a minha resposta.

			Qual é a coisa mais segura a se falar? Hades só me deu pistas do que está acontecendo, mas tenho a sensação de que se as outras divindades enxergarem fraqueza em mim, ou discordância entre nós, vão dar o bote. Crescer sozinha na Ordem me ensinou isso do pior jeito.

			Pigarreio e ergo a voz.

			— Ele só estava… me informando das regras.

			O sorriso lento e satisfeito de Hades provoca partes de mim que eu não sabia que podia sentir. Ele se aproxima, os lábios roçando minha orelha, a respiração me enchendo de calafrios.

			— Essa é a minha garota.

			Odeio essa merda de infantilizar os outros… mas meu corpo captou a mensagem. Vou fingir que ele não engatilhou dezenas de coisas que eu nem sabia que tinha dentro de mim.

			— Não sou nada sua — sussurro de volta.

			Ele não parece ter ouvido quando enfim se afasta, o sorriso sumindo do rosto ao se virar para Poseidon. Este nos encara com olhos aguçados e curiosos.

			— Você escolheu uma campeã interessante, irmão. — O deus dos oceanos me olha de cima a baixo. — E uma ladra, ainda por cima, considerando sua aparência.

			Escroto. Semicerro os olhos antes que possa evitar.

			— Você contrata os serviços de um monte de ladrões, não contrata? — pergunto.

			Os olhos de Poseidon se escurecem meio segundo antes de ele erguer a mão para acertar meu rosto com um tapa. Com uma velocidade que o faz parecer quase invisível, Hades se coloca entre nós. Não diz nada, não toca no irmão, mas Poseidon empalidece. Depois de um momento, grunhe e se afasta.

			Fico ali pestanejando. Hades me protegeu.

			Eu.

			A lógica me diz que é porque ele precisa que eu vença essa competição idiota, mas a sensação de poder respirar um pouquinho mais fácil é inevitável.

			Por apenas um instante.

			Todos ao redor também parecem se afastar, talvez porque Hades esteja emanando tensão como os vapores de um gêiser.

			Num movimento nervoso, levo a mão ao cabelo, que ainda está curto, mas sinto que está ajeitado para cima e talvez penteado ao redor de… Faço uma pausa. Depois deixo a mão cair de repente.

			— Isso é um diadema?

			Olho para os outros mortais. Estão utilizando adereços de cabeça que combinam com a roupa, mas são todos similares a coroas de louros gregas. O meu, definitivamente, não é feito de folhas.

			Quase como se meu nervosismo o acalmasse, a tensão em Hades vai sumindo aos poucos. A mudança é sutil, mas consigo enxergar de perto.

			— Achei que mulheres amassem diademas. — Ele não poderia soar mais entediado.

			— A questão é não se destacar.

			— Por quê?

			Ele não pode ser tão inocente assim.

			— Você nunca escolheu um campeão para a Provação, né?

			— Nunca.

			— Então isso já faz com que eu seja diferente dos demais.

			E não de uma forma boa, eu penso, mas não falo. Não quero morrer agora.

			A lógica não parece fazer sentido para ele.

			— Não tem por que se misturar aos demais. Tem?

			Cerro os dentes, soltando um gemido de frustração.

			Hades baixa a voz e seu timbre muda, soando mais genuíno.

			— Você se destacaria mesmo que eu te vestisse com trapos e te cobrisse de lama.

			Porque sou a mortal escolhida por ele, Hades quer dizer. Não tem por que eu sentir esse frio todo na barriga.

			— Tenta não piorar, pelo menos — murmuro de volta, enxugando a palma das mãos na calça.

			Ele dá uma risadinha. Não de forma maldosa ou calculista — parece achar graça de verdade. Uma repentina onda de horror percorre meu corpo, porque o som é alto o suficiente para os outros ouvirem, e sinto que todos os pares de olhos no recinto já se viraram em nossa direção.

			Odeio essa sensação, sério.

			— Estrelas são meu símbolo — Hera diz para Hades, numa voz que parece o mais doce dos cremes, suave e adorável.

			Analiso seu rosto com mais atenção. Algo no modo como falou… Me pergunto se ser rainha de Zeus a faz sentir que não tem muita coisa neste mundo que seja só dela. Conheço a sensação.

			— E? — Até eu faço uma careta com o tom de Hades. Ele enfia uma das mãos no bolso, e Hera acompanha o movimento com cautela. — Você pode ser a deusa das estrelas — afirma a divindade —, mas todos sabem que sou o deus da escuridão.

			Pelo amor dos deuses. Ele tem mesmo que confrontar todas as divindades agora, logo no começo da Provação?

			Se eu conseguir voltar pra casa depois que tudo isso acabar, vou me converter para outro panteão.

			Respiro fundo.

			— Não precisa provocar eles deliberadamente.

			Hades não responde.

			A questão é que… tem algo nessa atitude que invejo: ele não liga. Não dá a mínima se é ou não bem-vindo aqui, que dirá se é aceito ou amado.

			Como se fosse incapaz de deixar de ser o centro das atenções e precisasse recuperar sua posição, Zeus bate palmas, e duas fileiras de cadeiras douradas surgem de cada um dos lados da plataforma.

			— Podem se sentar — diz o rei dos deuses.

			Hades imediatamente me pega pela mão — sua pele quente e áspera é de certo modo tranquilizadora, mesmo que o aperto seja um pouco insistente — e me escolta como se eu fosse da realeza. Ele não escolhe lugares na fileira de trás ou nas pontas. Não. Hades se senta na frente, bem no centro.

			Zeus, que não conseguiu chegar com seu mortal com a mesma velocidade, me fulmina enquanto se acomoda à minha esquerda. Samuel — é esse o nome dele, certo? —, por sua vez, me cumprimenta com um aceno de cabeça. Que beleza. Estou sentada entre dois deuses que parecem estar travando uma batalha silenciosa de egos. Melhor lugar da casa, ao que parece. Ou um bom lugar para acabar morta antes mesmo de saber o que está acontecendo.

			— Eu vou me foder tanto, mas tanto… — murmuro, depois fixo um sorriso nos lábios que parece prestes a rasgar meu rosto no meio.

			Hades se inclina para o lado, mas projeta a voz de modo que Zeus consiga ouvir:

			— Só se você quiser ser fodida.

			Pelos. Deuses.

			Endireito tanto a coluna que parece que ela foi atingida por um raio de Zeus e me nego a olhar para Hades. Ou responder, que seja. Ele falou de brincadeira. Sei que falou. Ele também não tem ideia do tipo de reações lamentáveis que estou tendo a ele. Esse tipo de bobagem é só para irritar Zeus, qualquer que seja o motivo, e não merece resposta.

			Consigo sentir o olhar de Hades pousado sobre mim, provavelmente com aquela expressão zombeteira que estou começando a odiar.

			— Não? — questiona o deus da morte. — Que pena.

			Depois se acomoda no assento, aparentemente feliz de poder se deleitar com qualquer tipo novo de tortura que virá a seguir.

			— Zelo — chama Zeus. — Pode declarar as regras da Provação.
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